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DOAÇÃO DO IRS AO  

CENTRO SOCIAL DE MAR 

 
   Vamos ajudar o Centro Social 
da Juventude de Mar, atrave� s da 
liquidaça�o do IRS. 

   Para tal, basta colocar no rosto 
da declaraça�o, no CAMPO 1101, 
do QUADRO 11, o NIF 501 087 
524, e assinalar com um X a 
opça�o “Instituições Particulares 
de Solidariedade Social ou Pesso-
as Coletivas de Utilidade Públi-
ca”. 

   Esta aça�o na�o implica qualquer 
custo para o contribuinte, dado 
que, 05% sa�o retirados do im-
posto total que o estado arreca-
da. 

   Esta e�  mais uma forma de aju-
dar o Centro Social da Juventude 
de Mar a desenvolver as suas 
atividades. 

 

Centro Social da Juventude de Mar 

ASSEMBLEIA GERAL APROVA CONTA DE GERÊNCIA 

A Mesa da 
Assembleia 
Geral do 
Centro Soci-
al da Juven-
tude de Mar 
que presidiu 
à Assem-
bleia Mag-
na, do dia 
24, que 
aprovou a 
Conta de 
Gerência. 

P. 2. 

Redação* 

   O Doutor Manuel Meira é o novo Di-
retor do Agrupamento de Escolas Antó-
nio Correia de Oliveira, de Esposende, - 
que inclui a Escola Básica de Apúlia. 

    A tomada de posse decorreu no passa-
do dia 13 de maio, perante o Conselho 
Geral do Agrupamento e contou com a 
presença do Dr. Sérgio Afonso. 

MANUEL MEIRA NOVO DIRETOR DO AGRUPAMENTO DE 
ESCOLAS ANTÓNIO CORREIA DE OLIVEIRA 

P. 7 

 Cantora Marina Mara-
nhão atua no concerto 
do Carlão, no Campo 
Pequeno, em Lisboa, 
no dia 20 de junho. 
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S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE ROMARIA 

DÁDIVAS DE SANGUE E REGISTO DE MEDULA ÓSSEA 

 

   No dia 24 de maio, realizou-se 
uma Assembleia Geral do Centro 
Social da Juventude de Mar, sob 
a presidência de Fernando Cepa, 
acompanhado por José Cerquei-
ra e Jorge Sampaio, que tinha 
como ponto fundamental da 
agenda a aprovação do relatório 
de contas referente ao ano de 

2020. 

    No início dos trabalhos, o presidente da Assembleia propôs aos associados 
a alteração da agenda de trabalhos, a saber, a anulação do ponto 2, referen-
te à alteração dos Estatutos, em virtude de os técnicos superiores ainda não 
terem feito as devidas retificações, e a inclusão de dois novos pontos que 
têm a ver com a aceitação dos subsídios da Câmara Municipal de Esposende 
de 6 mil euros para apoio ao desporto devido à pandemia e de 70 mil euros 
para apoio das obras no pavilhão, tendo estas propostas sido aceites, por 
unanimidade, pelos associados. 

   No ponto um, os associados ouviram com atenção as explicações rigorosas 
e pormenorizadas expostas de forma magnífica pelo Contabilista, Dr. António 
Ferreira, que deixou satisfeitos os sócios presentes. Tanto em termos gerais 
como por setores de atividade, as contas foram explicadas e analisadas, 
tendo-se verificado um resultado positivo do exercício do ano de 2020, o que 
deixou os sócios satisfeitos, assim como o Conselho Fiscal. Assim, as contas 
foram aprovadas por unanimidade. 

 

Antony Capitão | antony.brisademar@gmail.com 

   Operação Gomorra | Estamos no mês de julho de 
1943, no seu dia 24, em Hamburgo, em plena II Guerra 
Mundial.  

   Uma operação de bombardeamento aéreo da cidade foi ordenada 
e chama-se “Operação Gomorra”. Tudo por causa da história de So-
doma e Gomorra, da Bíblia (Génesis, 19:24), onde se diz: “Então o 
Senhor, o próprio Senhor, fez chover do céu fogo e enxofre sobre 
Sodoma e Gomorra.” 

   Hamburgo era das cidades mais importantes da Alemanha Nazi, 
com muita capacidade industrial, desde a produção de armamento às 
refinarias de petróleo. A operação foi levada a cabo sobretudo pela 
Força Aérea britânica e norte-americana, contando com o contributo 
da Austrália, Canadá e Polónia. 

   A morte de civis e a destruição das famílias eram tidas como um 
meio tão eficaz e necessário como a morte de soldados inimigos. 
Durante 8 dias e 7 noites caíram sobre a cidade 9 toneladas de bom-
bas, lançadas por mais de 3.000 aviões. 250.000 lares foram destruí-
dos, tais como 183 fábricas de grande dimensão. Morreram algo 
como 37.000 civis… o fogo foi tanto que as estruturas dos edifícios 
derreteram, que se criou um furacão de fogo de 460 metros de altu-
ra. Isto passou-se aqui ao lado, na Alemanha, entre os meses de julho 
e agosto de 1943. 

S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE PRESÉPIOS 

 
Antony Capitão* 

Redação* 

   
 A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue do 
Concelho de Esposende informa que vai decorrer mais 
uma recolha de sangue e registo de medula óssea, nos 
locais e horas a seguir registados. 

   Apela-se a todos os habituais dadores para compare-
cerem à dádiva mais próxima, assim como àqueles que 
nunca deram sangue para experimentarem esta sensa-
ção de ser solidário. 

   Os homens podem dar sangue quatro vezes ao longo do ano, enquanto as mulheres 
podem oferecer o seu precioso líquido três vezes ao ano. 

   Se é saudável e gosta de partilhar a alegria com os outros não hesite e compareça à 
dádiva de sangue. Vai gostar e alguém vai agradecer… anonimamente. 

   Vamos ajudar a salvar vidas, dando sangue! 

 

  JUNHO -  1  - Gemeses, no Centro Paroquial, das 15H00 às 19H00 horas. 

                    9 - Curvos, na Junta de Freguesia, das 15H00 às 19H00 horas. 
                   13 - Vila Chã, no Centro Paroquial. 
    

 NOTA: As recolhas decorrem entre as 9H00 e as 12H30. 

 

ASSEMBLEIA GERAL DO 
CENTRO SOCIAL DE MAR 

O Centro Social da Juventude de Mar criou um site para alargar, 
ainda mais, a forma de divulgação da instituição e das suas múlti-
plas e variadas atividades. 

Os interessados podem consultar em www.csjmar.pt 

SITE DO CENTRO SOCIAL DE MAR 

 

   A Mesa da Assembleia Geral do Centro Social da Juventude de Mar apresentou uma 
proposta de Voto de Louvor à Direção, o qual foi aprovado por unanimidade e aclama-
ção, do seguinte teor: 

   “Face aos excelentes resultados financeiros positivos, obtidos pela atual direção no 
exercício do ano de 2020, constata-se que houve uma gestão cuidada, rigorosa e 
acertiva dos resultados financeiros e humanos do Centro Social da Juventude de Mar. 

   Também é de salientar e saudar o início de avultadas obras de modernização e 
requalificação, com importantes intervenções nas estruturas sociais e desportivas que 
irão potenciar e valorizar a excelência e as boas práticas dos serviços disponibilizados 
às crianças, às famílias e à comunidade em geral. 

    Pelo exposto, a Mesa da Assembleia Geral propõe a atribuição dum Voto de Louvor 
à Direção do Centro Social da Juventude de Mar, pelo excelente trabalho que tem 
desenvolvido na condução dos interesses e obrigações do Centro Social da Juventude 
de Mar, para que esta instituição continue a ser uma referência no nosso concelho e na 
nossa região.” 

Voto de Louvor 

Redação* 
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 Noticiário Religioso 
Pe. Manuel  

Viana* 

   O Dia da Mãe é 
uma ocasião ver-
dadeiramente 
especial, onde o 
amor e o carinho 
que sentimos 
pelas nossas mães 
são partilhados 
por todos. Este 
ano, apesar de 
todas as dificulda-
des provocadas 
pela pandemia do 

SARS-Cov-2, não foi exceção e a paróquia de S. Bartolomeu do Mar decidiu, uma 
vez mais, expressar todo o amor que tem pelas suas mães, por quem ama e 
cuida, por quem dá tudo sem nada pedir em troca. 

   Esta data comemorativa foi assinalada no passado dia dois de maio, na Eucaris-
tia das 11H15, na igreja paroquial de S. Bartolomeu do Mar, com o Grupo de 
Jovens Shalom desta paróquia a preparar uma celebração diferente, com uma 
sentida e profunda homenagem a todas as mães. 

   Durante semanas, foram ensaiados cânticos, planeada a Eucaristia, preparadas 
as lembranças; tudo para que pudéssemos demonstrar toda a admiração pelas 
mulheres mais importantes das nossas vidas. 

   Exigiu esforço e muita dedicação; porém, valeu a pena cada minuto. Não pelos 
aplausos que recebemos no fim (embora agradeçamos muito), mas sim pelas 
lágrimas de orgulho que vimos nos olhos das nossas mães. E aproveitamos para 
deixar mais um beijinho para elas! 

   Contudo, não nos ficamos por aqui. Vamos continuar a participar na comunida-
de, sempre mais e melhor. O Grupo veio para ficar e esperamos que mais jovens 
se juntem a nós para, juntos, crescermos mais fortes e unidos. 

Inês Santos 

     

1. É importante saber ler os sinais dos tempos. Saber interpretar um sem núme-
ro de mensagens que nos vão chegando. A pandemia do coronavírus é um 
desses sinais e uma dessas mensagens. Que recados nos traz? 

Cada um fará a sua leitura. Faço a minha. 

2. O grande recado, 
na minha perspetiva, 
é um convite a que 
paremos e reflitamos 
sobre o sentido que 
damos à vida. Por que 
vivemos? Para quem, 
para quê e como? A 
que damos mais va-
lor? 

Saber parar. Arranjar 
tempo para parar. Se 
o não procuramos, ele 
impõe-se-nos, como 
aconteceu agora. A 
vida não deve conti 

 

 nuar a ser um corre-corre. 

3. O coronavírus lembra que não adianta acumular coisas – 
sejam carros de luxo, sejam relógios de marcas consagradas, seja o que for 
– se, em momentos cruciais, não servem de nada. Apenas tornam mais 
doloroso o momento da partida, se for hora de partir. Partir, queiramos ou 
não, é deixar. 

   Acumular, para quê? Não é muito melhor contentarmo-nos com menos e 
sabermos repartir? 

4. Fazendo-nos parar, o coronavírus lembra que o trabalho é para o homem e 
não o homem para o trabalho. Levou a casa. Fez dar à família horas de 
convívio que lhe tinham sido recusadas. Convidou a recompor a família e a 
investir no bom ambiente familiar. Trouxe tempo para entrarmos em nós 
mesmos. Para humanizarmos a vida. Para lermos um bom livro. Para ouvir-
mos um bom trecho de música. Para rezarmos sem pressa. 

5. Mostra a necessidade de revermos a nossa escala de valores, a nossa lista de 
prioridades. Põe a descoberto falsas seguranças. Diz-nos ser necessário ter 
a coragem de apear ídolos. Em momentos cruciais como estes não são eles 
que nos valem. 

   Mostra como devemos apreciar o trabalho dos profissionais de saúde, das 
pessoas que não faltam com o necessário para a nossa subsistência, dos 
que se dedicam aos cuidados de higiene e de limpeza. Quantas vezes não 
são remunerados condignamente e veem recusadas as necessárias condi-
ções de trabalho! 

   Põe em relevo o valor da solidariedade e do voluntariado. Mostra que ninguém 
se salva sozinho. Alerta para o limitado das capacidades humanas. Revela 
como é descabido haver quem se julgue superior aos outros: ele não faz 
aceção de pessoas. 

   Mostra que a saúde e a qualidade de vida são bens a preservar. Que são mais 
úteis à humanidade hospitais bem equipados do que obras faraónicas ou 
vistosos campos de futebol. 

   Convida a rever a forma como utilizamos os bens de que dispomos, desde o 
tempo ao dinheiro. A pensar no modo como são geridos os dinheiros públi-
cos. A dar a primazia ao que realmente é essencial e mais útil para a comu-
nidade. 

   Vejo no coronavírus o aviso a que se coloque a pessoa no centro das preocupa-
ções. A que se controle a obsessão do lucro. A que se construa uma econo-
mia ao serviço de todo o homem e do homem todo. A que se preste aten-
ção ao setor da economia social. A que se ponha em prática uma verdadei-
ra justiça social, de modo que deixe de haver pessoas sem um teto sob que 
se abriguem. A que se faça ouvidos surdos a falsas necessidades criadas 
pela sociedade de consumo que se serve das pessoas sob a aparência de as 
servir. 

6. Leva a pensar no apoio aos idosos. No escândalo das reformas de miséria e 
das pensões milionárias. Nos lares a funcionarem como arrecadações. Nas 
vantagens de um bom serviço de apoio domiciliário. 

   Mostra que ninguém é dono da própria vida nem da vida dos outros. 

   A insensatez da prática do aborto e das campanhas a favor da eutanásia e do 
suicídio assistido. Que é criminoso gastar para fazer morrer recursos neces-
sários para ajudar a viver. 

7. Que este flagelo desapareça. Saibamos assimilar as lições que nos traz. Muita 
coisa deve mudar na nossa vida individual e coletiva a favor de uma socie-
dade verdadeiramente humana, fraterna, justa, solidária. A favor do res-
peito pela casa comum, a Natureza. 

Silva Araújo, in “Diário do Minho” de 16.04.2020 

 

Pub 

 

ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

   

Dia da Mãe  

 

 

    

Lições do coronavírus 

 

Continua p. 5 
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TRAVESSA DA RUA CANGOSTA NOVA, Nº 1 - 4740-512 MAR 

TELEM.: 9 6 8  9 9 4  2 6 1 

PUB 

S. Bartolomeu do Mar: Terra de Presépios 

 

 

   Este ano, e devido à pandemia que o país atravessa e vive, o Centro Social da Juventude 
de Mar não teve possibilidade de realizar a tradicional cerimónia de entrega dos certifica-
dos às pessoas que participaram na iniciativa “Presépios nas ruas de Mar”. 

   No entanto, e como forma de publicamente agradecer tão carinhosa participação, o 
Centro Social não deixou de, presencialmente, agradecer a cada participante. Por isso, o 
presidente Estêvão Abreu deslocou-se a casa de cada participante para entregar o respeti-
vo certificado. A volta ainda não foi toda concluída. O tempo não permitiu. Por isso, ainda 
falta entregar alguns, o que acontecerá quando as condições do tempo e do confinamento 
o permitirem. 

   Assim, vamos aproveitar este espaço do “Brisa de Mar” para publicar, aos poucos, a 
respetiva entrega de cada certificado.  

   Uma vez mais, o nosso obrigado pela participação. 

 O presidente 
do Centro 
Social de Mar, 
Estêvão 
Abreu, entre-
gou o certifica-
do à família 
Almeida, que  
apresenta o seu 
magnífico 
presépio na 
Rua Estrada 
Nova.  

Redação* 

Uma Só Saúde Patrícia Grave, 

Médica Veterinária 

   O presidente 
Estêvão Abreu 
entregou o 
certificado à 
Maria Cer-
queira, cuja 
excelente cola-
boração partiu, 
desde a pri-
meira edição, 
na Rua de 
Agrelo. 

   

 

 

 

 

 

 

 

O presidente 
Estêvão 
Abreu entre-
gou o certifi-
cado à Lola 
do Caiador, 
cuja presença 
data do início 
da iniciativa, 
sendo dos 
primeiros a 
nascer, na 
Rua de S. 
Bartolomeu. 

 Conheça melhor a personalidade e o comporta-
mento do seu cão 

       

     Não é exclusivo do ser humano o agitado e 
variado mundo das emoções. Os nossos ani-
mais também experienciam fenómenos afeti-
vos como a alegria, euforia e entusiamo e, no 
reverso da moeda, a frustração, a fúria e o 
medo. Perante a dificuldade de saber gerir 
estes estados emocionais, surgem os proble-
mas de agressividade, comportamentos estere-
otipados e fobias. Tratando-se infelizmente de 

algo transversal a todas as raças e a todas as idades. 

   Antes de refletir sobre possíveis soluções, um elemento fundamental é aprender a 
reconhecer alguns dos sinais corporais, que muitas vezes eles nos demonstram, 
revelando desconforto, tensão e possível escalada para comportamentos agressi-
vos. 

   A lista abaixo referida é apenas indicativa de alguns desses sinais que po-
dem estar associados a stress, não significando com isto, que sejam sempre 
sinónimo dessas situações. Os problemas de comportamento não são matemática. 
Existe um conjunto de fatores que precisam ser tidos em conta e nunca dispensam 
uma consulta com o Médico-Veterinário, que acompanha o seu animal. 

1-Lamber os lábios na ausência de alimento; 

2-Colocar as orelhas para o lado e franzir o sobrolho; 

3-Bocejar ou parecer cansado sem motivo; 

4- Arfar na ausência de exercício físico; 

5- Olhar em todas as direções, mantendo-se demasiado vigilante; 

6- Andar de um lado para outro, sem motivo; 

7- Permanecer escondido com a cauda entre as pernas e as orelhas para trás; 

8- Lamber uma das patas de forma excessiva. 

   Em conclusão, a envolvência, o tempo que lhes dedicamos, o espaço que lhes 
proporcionamos, o contacto desde cedo com outros animais da mesma espécie e 
a exposição aos mais variados sons e cheiros, são muitos dos fatores que podem 
fazer do seu cão um animal mais sociável. 

   Consulte o seu médico-veterinário e um treinador certificado, para que possam 
delinear a melhor estratégia para superar qualquer destes sinais corporais, caso os 
tenha identificado. De uma coisa estou certa, o medo gera agressividade! Não 
ignore sinais de desconforto que o seu cão possa manifestar. Pensa-se que apenas 
10% dos donos estejam sensibilizados e detetem sinais precoces de problemas 
comportamentais. Passe a ser um deles! 

 

Fotos: M. Azevedo 
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DAR SANGUE É… DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 

NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 
 

ANIVERSÁRIOS 

MAIO 

01 – Domingos Torres da Silva, 79 
- Joaquim Morgado Arezes, 67 
- Eng.ª Ana Paula Correia Martins, 43 

03 – Manuel Cepa Laranjeira, 82 
      - Maria do Céu Alves Laranjeira Loureiro, 51  
05 – David Costa da Silva, 83 
06 – Killiane Di-Barbora Afonso, 20 
      -  Eng.º Hélder José Pinto Neves, 41 
07 – José Cardante Pereira, 79 

- Manuel Firmino Saleiro Cardoso, 69 
Susana Catarina Martins  Santos, 35 
José Manuel Azevedo Regado, 47  
Tomé dos Santos Saleiro, 13 (2008) 

08 – José Carlos Afonso Vila-Chã, 59 
09 – Jorge Fernando Viana Carneiro, 61 
    - Miguel Martinho Cardante Martins, 61 
10 – Maéva Cepa Rei, 15 

 
 
12 – Eva Capitão Sousa, 03  
13 – Manuel Domingues Afonso, 75 

- Maria da Glória Narciso da Silva, 82 
16 – António Joaquim Sampaio Cardoso, 59 
22 – Manuel Cepa Moreira, 59 
     - Carina Sofia Saleiro Lima, 18  
25 – Teresa Maria dos Santos Leitão, 55  
27 – Manuel Afonso Parente, 81 
28 – Maria dos Anjos Félix Narciso Novo Rei, 53 
30 – Manuel Alves Martins, 81 
31 – Manuel Laranjeira Alves, 58 
    - Olívio Pires Sampaio, 46  
 
   A todos os aniversariantes “Brisa de Mar” 
deseja muitas felicidades e longos anos de vida. 

 

- FLORES 

- PLANTAS 

- ARRANJOS 

- LEMBRANÇAS 

- ARRANJOS DE CEMITÉRIOS 

- ARTIGOS DE DECORAÇÃO 

 - ACESSÓRIOS DE JARDINA-
GEM 

- ARTIGOS PARA O LAR 
 
Edifício São Miguel 

Marinhas – Esposende 

Telm.: 924 030 332 

mercadinhodaflor@sapo.pt 

Pub        

Redação* 

 

   A colaboração de cada assinante, por mais pequena que seja, é sempre 
muito importante e bem vinda para a vida e sobrevivência do “Brisa de Mar”.  

   Queremos que o Jornal chegue às mãos de cada leitor.  Mas, em parte, tudo 
depende,  e muito, da colaboração e apoio que cada um manifesta através da 
sua magnífica generosidade ao contribuir com a sua oferta de assinante, pois 
“grão a grão enche a galinha o papo”, como diz o nosso povo. 

    Registamos, hoje, mais assinantes ou amigos que deram o seu contributo 
magnífico para as despesas com a publicação do “Brisa de Mar”.  

   Os nossos agradecimentos. 

   Elisabete de Jesus Bouças Rocha, 10 €; Maria de Lurdes Laranjeira Peixoto, 
50 €; Abílio Cerqueira, 20 €; Maria do Carmo Costa Marques, 40 €; Prof. Albi-
no Casado Neiva, 30 €;  Manuel Martinho Torres de Almeida, 5 €. Raul Ma-
chado, 20 €; Aires Losa Carneiro, 20 €; José Gomes Faria, 20 €; Manuel Armé-
nio Laranjeira Silva, 40 €; Maria de Lurdes Capitão Carqueijó, 10 €; Profª. 
Fernanda Borda., 50 €. 

 

Colaboração 

Redação* 

 

   

 

 Faleceu, no dia 26 de 
maio, na sua residência, 
na Avenida de S. Bartolo-
meu, em Mar, Maria 
Olívia Cepa Pires Carnei-
ro, de 67 anos solteira, 
filha de Manuel Pires 
Carneiro e de Maria 
Martins Cepa. Foi a 

sepultar no cemitério de Mar. 

   À família enlutada apresentamos os nossos mais sentidos 
pêsames. Rogamos a Deus que lhe conceda o eterno des-
canso. 

NOTICIÁRIO RELIGIOSO 

 ÓBITO 

Andebol Feminino - CAMPEONATO NACIONAL 2ª DIVISÃO 

Juve Mar, 29 - Xico Holanda, 31 
   Na  jornada disputada em casa, no dia 3 de junho, perante o Xico Holanda, de Guima-
rães, a Juve Mar não foi feliz, permitindo a recuperação da equipa vimaranense e perdeu 
pela diferença de dois golos. 

   Segundo o técnico Paulo Martins, a equipa “entrou muito bem no jogo”, dominou o 
encontro e acabou o intervalo a vencer pela diferença de cinco golos. 

   No entanto,  e depois de “sermos obrigados a mexer na equipa, esta ressentiu-se e foi 
abaixo, o que é natural, dado o facto de termos um plantel curto, o que limita todo o 
trabalho e rendimento da equipa, como se compreende. As miúdas deram o máximo, 
mas temos de viver com as nossas limitações”, salientou o técnico. 

CLASSIFICAÇÃO: 1º - Vermoim, 27; 2º - Didáxis, 21; 3º Pedras Rubras, 19; 4º Xico Holan-
da, 17; 5º JUVE MAR, 14 e 6º Lusitanos, 09. 

   Ao fim de nove jogos, a Juve Mar apresenta 278 golos marcados e o mesmo número de 
golos sofridos. 

   A equipa de Enduro - Mo-
tociclismo, “Rivais de Méri-
to”, de Esposende, brilhou, 
no fim de semana de  01 e 
02 de maio, ao garantir 4 
pódios no Campeonato 
Nacional de Enduro, realiza-
do em Góis.  

   Esta prova juntou mais de 300 motas que percorreram as magníficas 
paisagens “rasgadas” pelo vale do rio Ceira. 
   A equipa “Rivais de Mérito”, sediada nas Marinhas, Esposende, apresen-
tou-se em Góis com uma formação de 10 pilotos, garantindo o primeiro 
lugar na classe Open 2 com o seu piloto de Gondomar, Diogo Parente.  
   Um segundo lugar,  em Verdes 1, com o famalicense, Francisco Salgado, 
e um terceiro lugar, na classe Verdes 2, com o Marcoense Agostinho Ma-
tos; para terminar, mais um terceiro lugar, desta vez na categoria Promo-
ção com o piloto de Lousada, Tiago Ferreira. 
   Os irmãos esposendenses Mateus e Lucas Cêpa, também estiveram 
presentes em Góis: o Lucas - ainda sem autorização pela Federação para 
competir devido às restrições da DGS para os atletas Juniores, - acompa-
nhou por fora esta corrida, tendo mesmo assim contribuído para o sucesso 
da mesma, e garantiu apoio técnico aos colegas de equipa; já o Mateus, 
sem competir há quase dois anos devido a várias lesões, está ainda com 
dificuldades em “encontrar o seu ritmo competitivo” mas mesmo assim 
conseguiu pontuar com um honroso 13° lugar numa das classes mais 
competitivas do Campeonato Nacional, a categoria V1.  

Redação* 

 

 

A comunidade 
de S. Bartolo-
meu do Mar, 
Esposende, 
celebrou a 
tradicional 
Festa em Honra 
da Senhora de 
Fátima, nos 
dias 12 e 13 de 
maio. 

  Com música 
gravada  duran-
te os dias, as 
manifestações 

cingiram-se aos atos religiosos na Igreja, devido às limitações 
pandémicas do momento. 

FESTA DA SENHORA DE FÁTIMA 

 
Foto: M. Azevedo 

Redação* 

“RIVAIS DE MÉRITO” BRILHA EM GÓIS 
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   A Ex - Estrada Nacional 13, atual Avenida de S. Pedro Fins, em Belinho, continua a apre-
sentar-se um autêntico perigo para a circulação dos veículos motorizados. São várias as 
lombas que a mesma artéria apresenta para os automobilistas que não contam com tais 
perigos, dada a falta de sinalização (para agravar ainda mais a situação), e que constituem 
autênticas ratoeiras para quem conduz. 

   Este problema tem sido levantado nas sucessivas assembleias de freguesia, tanto pelos 
munícipes como pelos eleitos da oposição. O presidente da Junta tem declarado e exibido 
aos presentes o que as entidades competentes e responsáveis vão afirmando, depois de um 
verdadeiro pingue pongue de sacudir a água do capote, confirmando mesmo, as referidas 
entidades, as datas para o início das obras de reparação da via. 

   O certo é que perante tanta confirmação de datas atrás de datas, não há maneira das 
obras se iniciarem, apesar de quem a utiliza pagar o Imposto de Circulação. 

      

  

AGRUPAMENTO  DE ESCOLAS ANTÓNIO RODRIGUES SAMPAIO 

Alunos da EB de Mar querem que todas as crianças nasçam e cresçam saudáveis e felizes 

Declaração apresentada na Cimeira Social no Porto 

Pub 

   Os alunos do 4º ano da Escola Básica de Mar, em Esposende. 
fizeram uma declaração para defesa das crianças, onde apela-
ram aos vários dirigentes mundiais presentes na Cimeira Social 
do Porto, que decorreu no fim de semana de 7 e 8 de maio, mais 
atenção aos seus Direitos. 
    "Queremos que todas as crianças nasçam e cresçam saudáveis 
e felizes. Sabem bem que isso não tem acontecido. Há crianças 
vítimas de guerras, fome e violência a vários níveis...  Na verda-
de, sabemos que não é fácil mudar alguma coisa com este nosso 
pedido, mas se mudarem a vida de uma só criança, já valeu a 
pena mandar-vos esta declaração. Se cuidarem de nós, nós cui-
daremos do mundo", exprimiram. 
   O documento foi entregue pelas mãos de dois alunos da esco-
la, a várias entidades locais, tendo mesmo chegado às portas da 
Cimeira Social, que decorreu no Porto com vários líderes euro-
peus. Aliás, o referido documento já se encontra a circular nos 
cinco continentes, tendo sido objeto de divulgação em Webina-
res internacionais sobre as crianças. 
   Simultaneamente, foi com agrado que a Diretora do Agrupa-
mento, Paula Cepa, recebeu a declaração e explicou às crianças 
as diferentes formas de atuação que já estão implementadas no 
agrupamento para proteger e cuidar das crianças. Comprome-
teu-se a continuar a sua função com empenho, em articulação 
com todas as entidades envolvidas neste processo de cuidar das 

crianças e jovens. Parabenizou a iniciativa destes alunos e con-
gratulou-se com a forma de como a Estratégia Nacional para a 
Cidadania está a ter frutos nas escolas do Agrupamento. 

   “Nós, as crianças, dirigimo-nos a todos os nossos representantes: 
   Diretores de Escolas, Presidentes de Junta, Presidentes de Câmara, 
Presidente da República e da União Europeia e Líderes religiosos, 
para vos pedir que cuidem de nós. 
   Queremos que todas as crianças nasçam e cresçam saudáveis e 
felizes. Sabem bem que isso não tem acontecido. Há crianças vítimas 
de guerra, fome e violência a vários níveis. 
   Fala-se dos direitos das crianças, mas deviam ser mais explícitos ao 
imporem o direito de cuidar.  
   Vocês sabem como ver se uma criança está a ter condições ou se 
está em perigo. Então devem prevenir e afastar logo todos os peri-
gos. 
   Na verdade, sabemos que não é fácil mudar alguma coisa com este 
nosso pedido, mas se mudarem a vida de uma só criança, já valeu a 
pena mandar-vos esta declaração. 
   Se cuidarem de nós, nós cuidaremos do mundo!” 

         Os alunos do 4º Ano da EB de Mar 

DECLARAÇÃO 

Redação* 

BELINHO: EX-NACIONAL 13 
CONTINUA UM PERIGO    O Município de Esposende comprou a casa do escritor Manuel de Boaventura, em 

Palmeira de Faro, Esposende, por 150 mil euros, com o objetivo de a transformar em 
Casa Museu.  

   Simultaneamente, a família do escritor doou a biblioteca particular e o arquivo pesso-
al do escritor, material que a Biblioteca Municipal já iniciou o tratamento e conservação. 

   Manuel Joaquim de Boaventura nasceu a 15 de agosto de 1885, na freguesia de Vila 
Chã, Esposende, e faleceu em Esposende a 25 de abril de 1973, vítima de um aciden-
te de viação. Em 1906 e por casamento com D. Ana da Conceição de Azevedo fixou 
residência no lugar de Susão, na freguesia de Palmeira de Faro, Esposende, onde 
escreveu a sua obra literária. 

MUNICÍPIO COMPRA CASA DE MANUEL BOAVENTURA 

Redação* 
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Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira 

MANUEL MEIRA NOVO DIRETOR 

   O Doutor Manuel Meira é o novo Diretor 
do Agrupamento de Escolas António Cor-
reia de Oliveira, em Esposende. 

   A tomada de posse decorreu no  dia 13 de 
maio, perante o Conselho Geral e na pre-
sença do Delegado Regional dos Equipa-
mentos Educativos, Sérgio Afonso. 

    Anabela Morais, presidente do Conselho 
Geral do Agrupamento de Escolas António 

Correia de Oliveira, o maior do concelho de 
Esposende, considerou esta tomada de posse como “momento histórico” e “de 
grande importância para o Agrupamento”, após a liderança de quinze anos do ex
-diretor Albino Casado Neiva, que recentemente se jubilou. 

   Dirigindo-se ao novo diretor, Manuel Meira, desejou as “maiores felicidades no 
novo cargo que vai desempenhar” que será um “modelo de mudança”. Lembrou, 
por fim, que na escola se promove “o desenvolvimento da pessoa integral”, 
através da “participação ativa de todos os elementos da comunidade escolar”. 

   Por sua vez, o Delegado Regional dos Equipamentos Educativos, Sérgio Afonso, 
salientou que o desempenho do diretor “é o trabalho em rede, e se trabalhar-
mos em rede, tudo vai correr bem”. Por outro lado, considerou o trabalho do 
diretor como “função desafiante que exige muita dedicação”. 

   Por outro lado, agradeceu e louvou o “empenhamento” da sub-diretora Ângela 
Novo, que liderou o Agrupamento, durante vários meses, após a jubilação do 
diretor Albino Casado Neiva. 

   E concluiu: “Estamos aqui 
para apoiar no bom trabalho 
que irá fazer”. 

   Angélica Cruz, Vereadora da 
Educação e Cultura da Câma-
ra Municipal de Esposende, 
enalteceu o novo diretor pela 
sua “capacidade de liderança, 
humildade, competência e 
visão” para tornar este Agru-
pamento “uma referência 
não apenas no concelho, 
como na região”, contribuin-

do, assim, para uma escola “inclusiva e diferenciadora”. 

   O novo diretor, Manuel do Vale Fernandes Meira, Doutor em Administração 
Escolar, e professor do quadro do Agrupamento há longos anos, foi eleito pelo 
Conselho Geral, no passado dia 15 de abril, para o quadriénio 2021-2025. 

   No uso da palavra, começou por agradecer a confiança do Conselho Geral e 
prometeu “agir com justiça e imparcialidade”, pois a escola “nunca foi tão neces-
sária como no tempo em que vivemos”, pois representa” um lugar importante 
para a vida dos alunos”. 

   Manuel Meira apontou como ação imediata do mandato uma “atenção especi-
al para com os professores”, pois são “poucos os mecanismos de valorização e 

reconhecimento do trabalho docente”. O trabalho “colaborativo” com a Associa-
ção de Pais da Escola foi outra promessa de Manuel Meira. 

   Por outro lado, adiantou criar um “mecanismo para identificar situações de 
bulliyng e tudo fazer para “valorizar a leitura e fomentar o hábito da leitura diá-
ria”. 

    Por fim, reclamou da autarquia espaços condignos para a escola básica de 
Esposende, para o trabalho da psicóloga escolar, para o corpo docente e para um 
acompanhamento individual dos alunos. 

   Por fim, anunciou a equipa de trabalho para o mandato a saber, Ângela Novo, 
sub-diretora; Júlio Torres e Laurinda Barros, adjuntos. 

   A tomada de posse foi antecedida por um momento musical interpretado por 
alunos do 5º e 8º anos e pela ex-aluna do Agrupamento,    Leonor Eiras. 

 

 

Manuel Meira, Sérgio Afonso, Albino Neiva e 
Angélica Cruz 

 
   Anabela Morais, presi-
dente do Conselho Geral 
do Agrupamento de Esco-
las António Correia de 
Oliveira, de Esposende, 
entregou o Voto de Louvor 
ao ex-diretor do Agrupa-
mento, Professor Albino 
Casado Neiva, das Mari-
nhas, Esposende, que 

recentemente se jubilou, no passado dia 13 de maio, por ocasião da 
tomada de posse do novo diretor Manuel Meira. 
   Anabela Morais começou por agradecer “todo o apoio, colaboração 
e contributo” dado ao Conselho Geral, pelo ex-diretor Albino Neiva, o 
que contribuiu para um resultado final “francamente positivo”. 
    Neste sentido, ofereceu ao ex-diretor o “Voto de Louvor” aprovado 
pelo órgão máximo do Agrupamento e publicado em Diário da Repú-
blica, pelo serviço ao ensino durante 38 anos, dos quais quinze de 
liderança do Agrupamento. 
   O Voto de Louvor do Conselho Geral pretende “reconhecer e louvar 
as suas qualidades de liderança, profissionalismo, dedicação, ética e 
honestidade evidenciadas no exercício de múltiplas funções que de-
sempenhou durante 38 anos dedicados ao ensino, quinze como dire-
tor”. 
   Albino Neiva agradeceu a distinção tendo referido que “é uma honra 
que não tem preço”. 

EX-DIRETOR ALBINO NEIVA RECEBE VOTO DE LOUVOR  

 

Texto e Fotos: Manuel Azevedo* 
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ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

CANTINHO DO JARDIM 

   A pandemia trouxe uma mudança 
radical nas relações entre os seres 
humanos, sejam crianças, adoles-
centes, adultos e idosos. O contacto 
físico entre pessoas teve que ser 
reduzido, até mesmo evitado, para 
diminuir a propagação do vírus… No 
entanto, essa demonstração de cari-
nho é um ato considerado importan-
te, principalmente, para as crian-
ças… 

   O abraço tem poder de comunicar e expressar sentimentos sem 
uso de palavras; é importante para a criança pois ela tem a sua 
existência no mundo muito marcado pelo corpo e, à medida que 
vão crescendo e desenvolvendo outras ferramentas de interação, 
precisa menos do corpo para transmitir o que quer ao outro…. 
   O abraço é um ato de demonstração constante para as crianças, 
que transmite segurança e favorece o desenvolvimento emocional. 
O abraço demonstra que não está sozinha, que pode contar com 
alguém. E isso acontece na sala, tanto com o educador, como com 
os colegas… 

 

   O QUE SÃO OS ABRAÇOS…( respostas das crianças da sala dos 5 
anos) 
 

- Amor… 
- É apertadinho… 
- É ser feliz… 
- Sentir bem… 
- Para sentir melhor… 
- Quando estamos tristes… 
- Porque gostamos de alguém… 
- Para a Mãe e o Pai ficarem alegres… 
- Quando estamos doentes… 
- Quando temos saudades dos pais…… 
 
   Um abraço é uma casa.. 
   Um abraço é memória e saudade… 
   Um abraço é verdade… 
   A infância é tudo isto … por isso, não há infância sem abraços… 
   Um sorriso é abraço que se dá de longe para quem já não é crian-
ça!... 

 
Sofia Castilho* 

Educadora 
 

      Decorreram nos dias 30 de abril e 1 de 
maio, em Barcelos, os Festivais Regionais da 
Região de Braga. Conforme fomos informan-
do nas duas últimas edições de “Brisa de 
Mar”, o nosso explorador Duarte Cardoso 
estava a concurso no Concurso ESTalento, 
interpretando um tema em Viola de Arco. 

   Estes Festivais promovidos pela secretaria para as Atividades Regionais da 
Região de Braga, englobam diferentes concursos: EStalento (mostra um talen-
to), Fotografia, Escurtas (curtas-metragens) e Monsenhor Américo (música). 
   O Festival decorreu em formato online, reservando-se a “presença física”, em 
Barcelos, somente para os apresentadores, Chefe Regional Catarina Miranda, 
Chefe de Núcleo de Barcelos, Tiago Bernardo, e a equipa responsável pela 
organização destes festivais. 
   O momento alto destes Festivais estava reservado para o sábado à tarde com 
o anúncio dos vencedores de cada concurso. 
   O nosso explorador, Duarte Cardoso, recebeu uma merecida “menção honro-
sa” pela sua interpretação. Parabéns Duarte por todo o teu empenho, e por 
toda a dificuldade que passaste para gravar e preparar a tua apresentação em 
tempo de confinamento. 
   Este prémio do nosso explorador é o terceiro prémio que o nosso agrupa-
mento recebe nos Festivais Regionais. Em 2008, menção honrosa no ESCurtas 
com a Curta-Metragem “O Escadote” e em 2014 no concurso “Peças de Fogo 

de Conselho” com a peça “Não tenhas medo” arrecadando o 2º prémio. No ano 
2017 tivemos a nossa estreia na música, participando com o agrupamento no 
Festival Monsenhor Américo, nos Festivais Regionais que se realizaram em Vila 
Verde. 
   É caso para dizer: coragem, não nos falta! 
 

  Iniciamos, neste mês de maio, com muitas precauções, algumas limitações e 
bastantes alterações ao habitual funcionamento do Agrupamento, as reuniões 
semanais dos nossos escuteiros. 
   Assim, adaptamos o horário das reuniões para o domingo de manhã, ajustan-
do também a duração da reunião que antes era de duas horas, para uma hora e 
meia. Uma das alterações maiores que fizemos, foi a do local da reunião, dei-
xando assim o edifício da sede do Agrupamento, no Centro Cívico, e utilizando 
o espaço do Adro Paroquial para iniciar, ou terminar todas as reuniões. Desta 
forma, e com estas duas grandes adaptações, conseguimos cumprir o determi-
nado pela Direção Geral de Saúde e pelo Corpo Nacional de Escutas. 
   No mês de junho, regressaremos também às missas de piedade, sendo os 
cânticos, as leituras e os acólitos da responsabilidade do nosso Agrupamento. 
  Nesta primeira fase, e para evitar a sobrelotação da Igreja, os escuteiros vão 
ficar sentados nos bancos, junto dos seus familiares com quem habitam. 
   Mantenham-se seguros, cumprindo as orientações das entidades competen-
tes. 

        ESCUTEIROS EM MOVIMENTO           Manuela Capitão* 

Duarte Cardoso recebe menção honrosa 

ABRAÇOS 

Desconfinamento, finalmente! 
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